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~
. · ~ ~-' A vida foi sempre um combate 
~- ~ duro e sangrento, e essa. dec-antada 

r paz da natureza, com que se illude 
"4' / a visao dos obscr-adores supcrficiaes, 

.. _ ~ ~ nunca passou de t.ma mentira flagrante. 
1~~· ~1 ~ A vida ha de ser sempre, emquanto sub-

sistir no mundo. o mesmo combate 1ude 
r \{ e ininterrupto, que, pelo contrario, a 

f civilisaçào moderna tem amaciado e alli
/J viado quaodo se trata do homem. As-

~ . sim, essa accusaçho, comquanto exacla 
na sua realidade concreta, é por outro 
lado absoltamente inju$ta. Demais, a ci· 
vilisaçào moderna n~o deve ser sobre
carregada com todos os peccados de 
Israel. Se e11a creou realmente novas ne
cessidades, alguma~ de simples luxo ain
da é certo, que exigem a applicação 
exhaustiva e o trabalho assassino de 
muitos párias, que êagonisam tod.Js os 
dias, nas mais obscuras camadas da so
ciedade cootemporanca, ~guaes aos es .. 
cravos na sociedade antiga, - é preciso 
reconhecer que a maior parte, om todo 
o caso, das industrias in$alubres, das 
que satisfaz.?m txigencias iodi!-pen~a,•eis, 
n1o foi seguramente a dvilisaç:io moder
na que as suggeriu e in,,entou. Sao, in
versamente, industrias ou fórmns de tra
balho tradicionau, exploradas hc-je, até, 

1-Um• (a,\le'h;a de CAI n•u1n b11rs«1 da &em, con' to metro. 
de proí11ndldad• por J de l.11rj(o 

7-()lj cabom1u~iroe; Utan11port~ndo a J)'41Hi 



quasi sempre cm 
condições bem 
mais favoravei.s 
para o operario. 

Vamos hoje fa. 
lar de uma d' e l
ias, da ternvel 

~nr~rr~:i; ~~: fo~: 

dustria em que 
a cal não tenha 
uma valiosa uti
lidade. E' um 
material que 
não pode dei
xar de conside
rar-se de primei
ra neces.sidade, 
mas que custa, 
tanto para a ex
trac\ao da pe
dra de cal dos 

respecti vos jazigos, co
mo para a sua calcina
ç-1\o nos rornos, jorna
da! pavorosas de traba
lho que depaupera e 

mata os pobres operarios que o execu
tam. As photographias que reproduzi

mo!t hoje, e que decerto interessarão os 
nossos leitores, foram tiradas nas pedrei
ras e nos fornos de Monsanto e Terramo
tos, cnde tivemos tn$ejo de as;istir an tris
te espectaculo d'~ssa labuta assaHina. 

As pedreiras sào, geralmente, buracos 
escavados no chào, começando em trin
cheira e descendo dtpois em bancadas suc
cessivas, ás vezes até profuadid:i.du enor-

e-Um 1:ru1H> dt eabouqnc-iro~ 11.rranta•~do l\ 1~tlra 
J- Dtl111ndo l\ ç:il para o crl\'O 
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mcs, onde o calor se torna asphpian- ~!!,. , . •, 
te e n!lo corre a mais leve aragem. -%'f. 
E' tal a temperatura, n'essas covas 'lf~ 
medonhas, que as alavancas de aço, che· ~ 
gando n pczar doze kilos, com que os ~ 
operarios atacam a massa do calcarco, '-f"~ 
ha oc:asiôes em que as nao podem sup· / 
portar nas ma.os. E este trabalho duro \/ ' 
e fatigante principia desde o romper do f 
dia e só termina quando a sua luz des- t\ , ~ 
apparece. r, 

A sorte dos fabricantes da cal é ain· 
da pt"Or, porém. E' no meio de uma 
atmosphera saturada do vapor de agua, 
proveniente dá combinaçao da ca l viva 
com a agua; ctgos por uma densa nu
vem de pó de cal, que se lev~nta dos 
crivos; ao calor infernal que sâc das 
boccas dos fornos, que esses dcsvcntu 
rados trabalham, com a cara mascarada 
por um panoo, sob telheiros baixos, 
sem ventilação alguma. Com a pelle 
gretada, com os olhos queimado~. uma 
das toriuras que supportam é a da sede, 
e •.• a agua. em certas officinas, ~ cm 
rações que lh'a íornecE-m~ 

Uma visita a c.ssas pedreiras e a esses 
fornos parece uma digress:lo a..> iníerno 
dantesco. 

1-~h1xrnndo o (orno da 1;.:tl. ~-Crl\ta11do a CAI 
ICTklth ,,,. UMl"OLIML) 



~ ~~. • ,_()\> uxaUcit09' e o:s, espadas que loma.nun parte oa e<>ttlda ág1.ad~ndo 
~--"'-~ ""!%,_~A 1- 0 ~:w2tleiro Jo~ Beoto d' A;~~1j:v:;e~ndo um <erro 110 prim,:iro to11rC) 
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1-0 C'A\·sll('iro J~t llt11tn d'Ara11Ju cil,.ndo o hot 
1-l~umt.11 :1. iu~nrlu ele! muleta o 1111i11to touru 
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N 'um impulso caracte 
ristico de portuguez, energic-o 
e dominante, o athleta Ma
nuel da Silveira seguiu ha um 
mez para Paris, propositada
mente, para mostrar aos 
arbitros alterophilos fran
cezes que e.ll'.ecutava 

a1gu os exercidos 
de força que eram 
especialidade de 
campeões do mun
do e de cuja exe· 
cuç'ào os mesrros 
írancezes duvida
vam. E nas salas do Cymoase Montmartre, 
perante os technicos Desbonnet, Niflle, 
Léon SCe, Chapelicr e Robert, o hercutcs 
re:>resentao te Jo Real Gymnasio Club Por
tugucz conseguiu, n'um maravilhoso esfor
ço, bater tres -ruords do mundo, do "lua
dro classico do athletismo. A duvida desap-

pareceu. A impressào geral era a de que 
Silveira, enlre os «recordmen• do mundo. 

\\'alter Aw3la, 
l'Hkaou:tt1· de Sikcim 

e Dit~:utx 
(l.71cJri \'I0.41. • tlON'• 

Sl!CA) 

tinha direito á 
classificaçao de 

umatlheta 
e.~çessi:.,n 

meute for
te. O pro
prio pro
fessor E. 
Desbon
net, gue 
capricha 
no exces
sivo rigo
r is:no da 

serie dos 1 eis da )orça. 
triumpho foi completo. E da 
gloria do campe~o comparti
lhou o seu e11traiutur, o ha
bil professor Walter Awata, a 

quem os athletas france .. 
•'1i~~~' zes felicitaram calorosa· 
~- mente. Com um tacto 

magoi6co de instru .. 
c-tor e com exce
pcional proficiencia 
de mestre, \\'alter 
Awata soube ade· 
quarem poucos me
zes a musculatura 

d'um homem que iniciava os seus treinos 
athleticos com 39 annos d'edade, desconhe
cedor da coromodidade d 'um alter, ignorante 
do equilibrio d'uma barra de ferro, ma~ lido 
nos assumptos de cultura physica, á exe· 
cuçào dos maiores trabalhos de pesos. E 
ao exito obtido pelo hercu les e pelo en · 
li ain~ur assistiram orgulhosos na ~ua qua
lidade de compatriotas os s/Jortsmen Fran
cisco de Serpa 
Pimentel, Alber· 
to Silva e 
JosédcFi
gueiredo. 

Manuel 
da :;;1vei
ra conse-



d'um dos primeiros especialistas mundiacs. E o seu 
maior contentamento, - elle que é um modesto, -
mostra·se actualmente quando conta, 0

1uma fórma 
pittoresca, como os seus musculos permitliram 
que, em Paris, levantasse 51 kilos ã força no bra· 
ço esquerdo (antigo rea>ni do mundo, Vasseur com q6 
kilos), c)6 kilos á força com os dois braços e com aheres 
separados (antigo retord do mundo, Maspoli com 95 
kiJos) e 186,500 kilos S<•bre as espaduas, txecmando 
duas flexões das coxas sobre as pernas (antigo rLcord 
do mundo official, Lasserterse com J35 kilos,-officioso 
Emile Oeriaz com 150 kilos) ! 

Estes prodigiosos tnsbalhos e>:ecutou-o!-Manuel da Sil· 
veira, na festa efiectuada no salào da Jiiusb'aftlo PtJY
lugueza, na noite de 1 de maio e "}Ue, annunciada como 
de despedida do record1111111, motivou a cooperaçao gen
til dos srs. Cesar de Mello, Octavio Bobone e Guill.er
me Salgado em exercícios de Jucta, do athleta Antonio 

Pereira e do antigo companhej
ro de treino de Silveira e tam· 
bem hercules de grande valia 
sportiva, José Dit:guez. 

Manuel da Silveira abandona 
o athletismo. As suas aspirações 
limitavam.se a provar a estran· 
geiros que, em Portugal, ha 
quem possa rivalisar com os me· 

lhores especialistas, isto é, aquelles a 
quem o reclame espaventoso, n'uma 
larga e berrante publicidade, chamava 
invenciveis e executores de trabalhos 
que só elles conseguiam 1 

Com Manuel da Silveira desapparece 
um grupo de athletas que, mercê da 
sua excepcionaJ complcic:~o physica1 da 
sua corpulenda herculea, de grandes 
massas musculares e arcaboiços enor· 
mes, executavam prodigiosas per/01111a11-

618 
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empregar arrancos momcn· 
taneos e /rua de adequa· 
çao museular ao trabalho 
a razcr. 

Em Silveira nllo com· 
n:anda a soup/uJt', Impera 
a força, grande nos mus· 
cu los flex?rcs, simplesmcn· 
te maravilhosa nc~ mus· 
c-ulos t;ictcnsorcs. hto n!lo 
quer dizer que Silveira nào 
tenha demonstrado cncr· 
gia e arrancos de impul
sivo e de natural esumulo 
quando tt nte erguer un. 
peso. Nào. Manuel da Sil· 

1-H ... 11in1hurndo (lo; IH'I!º'··· 
1• t '111 t>o;f'Hh ln •Ili<' ..ó 5ih-eini t'~t'C:"U' no h\11nda.; 

l.tHrntau ~ ~om 1N•.!oQO kilosl 

vcira tem até uma curiosa fórma de che
gar junto d'um peso. Mede-o de distancia, 
analysa·o com os olhos desmes\lfadementc 
abertos, •cgurando-o depois com phrcnes1 

e com bru$quid2io, ap0% uma corrida precipita· 
da e rapid• como o'alguem que vae .,render 
quem tenta ru_.ir. . • Mas, ainda assim Silveira 
ergue barras de ferro e grandes alteres, como 
nenhum outro athltta levanta em Portugal e co· 
mo poucus athletas )C\."tntam no mundo, à custa 
da sua força e rcsistencia physica immensa, 
enorme, aco~rtada pela modestia sportiva d'um 
homem que bem pode orgulhar se de ser um 
dos primeiros entre os primeiros hercules mun· 
diaes. Silveira é um colosso J 

Manuel dn Silveira dcsapparece para o athle· 
tismo mas nas paginas gloriosas da vida do Real 
Cym nasiv Club Portugucz, o hercules ficará pa· 

l·m ,; lu r /;, 1l11uc1J •"ln 11"1 .iiht"r 
1\IHo o!(' t l.\11111 

ra sen·pre marcando uma 
epoca de triumphos, e lem· 
b1 ando aos &thl< tas que ha.o r' • .. 
de íormar.~e. quo cm 1()0() 
txh.tia em Portugal um ho· 
mem que foi camçca.o entre 
c.mp<ões de força 

tlW>.~r.io kil~ ~ ... 1:to I~\ nt.11111 .. • 
f(11dt.;, ile ,. .. :...-ou~.1.1 

<>19 
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Ui\ll ·RECITA· DE· A/\ADORE 5· 
·Er\ BRAGA· 

O theatro teve 
sempre em Portu ... 
gal devotados cul· 
tores na sociedade. 
desde os tempos ar
rebicados e gentis 
da galaoteria inge
nua, entre perfidas 
secidS de cara.coes 
p olvilha do s e si
gnaesinhos p r ovo
cantes. Nas Laran
jeiras ou nos hi&to
ricos salões dos mar* 
quezes de Vianna, 
6zerani-se verdadei· 

l'~D11BRO ne110 
A .\f91"'JftJ.do '"" Roso, O. Maria. lg"acl~ d~ F.atia Roby-/•) ._ lúl~V41m, :cr. mrto de S. uuaro 

Uma s~na ~fa s><:ça entre Pr, Est~m. a '"'"''"''ºda Rosa e o ,tftJ1·~ado d~ ~'"'ª'"'~' 



ju11o-5r. lbrdo d.! ~. J,:u.1'm. 
l .N1:a-n. ~farin Cl<'r:i J>ia1' 

d'Oli\·~ira 
Na.t1H1Jttdo-Sr. Adólt•hO M:Ht~. 
/.JmTJfbt>a-D. M$da lxnaeta de Faria Roh)· 

Mas a pouco e pouco foi amortecendo o gos· 
teo e após uma época convencional de formalis
mos, onde o espitito artístico fracassou, desap
pareceraJn com as ultimas cuias os minguados 
restos d'arte, que po1· muito tempo foram o 
raro attractivo de uma sociedade preciosa~ mas 
brilhante. Com 
as ultimas reci
tas. morreram 
tam bem os ulti
mos salões de 
conversa, e o 
gosto depau pe
rando-se~ o es
pirito deshabi
t \1 ando - se da 
leitura e ja ar· 
te, fez da gran
de roda uma coi
sa anodina, con
vencional e futll, 
que, com raras 
excepções, faz 
uma vida mes
quinha e banal. 
desprovida de 
todo o caraf':ter 
e relevo. 
Após raras 

O SAl..TO \10RT,\1, 
"Cl<:'>;A t'l ... AI. 

fl,,.Jo-E' que a mcniml ~ 1al qu:ll 
Como ~u J N:lo l111l\õl t~lt'ritu 
P'ta d:u· o ..;ilto mo1rnl ! 

tentativas, renovou se, porém. desde ha alguns 
annos, o velho gosto e a sociedade lisboeta tem 
organisado iá brilhantissimas recitas d'arte, como 
aquella de ha tres annos, em que. no ta biado de 
D. Maria, a sr ... condessa d' Arnoso e a sr.• D. 
Celeste Jardim fizeram com delicada galantcria 

e com a mais per .. 
feita correcç:io artis
tica uma deliciosa 
peça franceza, que a 
to<los encantou. De
pois. o costume ge
neralisou-se e os ve
lhos habitos parece· 
ram resurgir, pondo 
uma nota d'artc e 
de portuguezissimo 
bom gosto n 1esta 
sociedade tao des
nacionalisada e fri
vola. 

Em Braga , por 
exemplo, ha muito 
que a boa sociedade 
cultiva, com talento, 
a tlrte graciosa, mas 
difficil de represen-

tar. 

t:m /11·aga: t):i ei1q11crd2 1>:1.r:l. a dircha ! .Josi d" Pana 11far:bado, 
D. Ca1vltNa (iOllNn da Sr/11a ,i/affos., dr. josi .1/,,ullado, t•i:s<o1tde 

d ... . Ves}er .. 1rir. dP. j,,/10 /.)()11ttis. INirdo de S. La~úro, josi /11JllN•' 
d'A1mJn1H. jt>t.10 l<<UO d.- Can.•,1/bo • ..flfl.~r/o 11/affos 
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~~~~~~~~l:6~J-.~'l"/J' o attractivo do seu fino 
1 ~ encanto. A recit3 que se 

-- realisou ha dias foi a 
mais segura confirmação do talento 

artistico dos illustres amadores de Braga, que 
em todas a.s suas restas conseguem pôr uma ootel 
galante de delicadeza e arte e de agradavel re
quinte. 

Para esta festa escreveu Julio Dantas de proposito 
uma peça em um acto intitulada O primeiro beijo, e 
que ê urna pequena maravilha de talento; Lopes 
de Mendonça acquiesceu a ir assistir á representa ... 
çao do seu Salto 111orlai1 e o distincto compositor 
Oscar da Silva ensaiou e fez canta: por um grupo 
de gentilíssimas senhoras os seus inspirados coros 
da D . 111ccia. 

Para o successo de uru programma organisado 
com t!lo fino e discreto bom ~osto, e de que fazia 
parte ainda a Cei(I, d4s Cardeaes, não c.on- '-;,I 

correu pouco tambcm o talento intuitivo e 
raro da elegante partida dos amadores braca- ~ 
renses. Quem tiver visto Já representar a sr.• 

D. Maria Igna-

·::;;;;;:=~~:,;;;:;:;:.,;0,~ by, um alto es· 
:r piri10 cheio de 

c1a de Faria Ro· <lTli ~ 
'""-"""...__,.'~ ! 

1• :11 
1

" 

Ha um 
grupo interessante de 
senhoras e de rapazes, 
verdadeiras vocações artis· 
ticas, que todos os annos 
organisam uma festa, sus

tentando assim a tradiçao passada 
das recitas elegantes em Braga, 
que ainda hoje revive, com todo 

l~RIMEIR() ftEIJO 
O ;tf(IYK(ldn d( Amo1·dn -Dr. E mc-<oto de MaJta1l13~ 

A Afo1gada da !?o.ta-O. M~ria lgn(l<:1:1. de i-;"ati11 

brilho e delicadamente culto, a sr.• D . Ma· 
ria Clara Dias de Oliveira, uma adoravel in
genua dotada de excepcional aptidao artisti· 
ca, e os srs. dr. Ernesto de Maga.1h::i.es, barão 
de S. Lazaro e Diogo de S. Romllo, Ires ver
dadeiros artistas, sabe bem qnanto é justo o 
elogio que lhes fazemos. A nova peça de Julio 
Dantas, que se representou na recita de Braga, 
é um pr:mor de factura e de sentimento . 



O jogo das ar
mas lem, nos ulti· 
mos tempos, atra
vessado uma phase 
de decidida reacção 
contra o velho con· 
veneionalismo, para 
francamente se lan
çar no campo <la 
esgrima, oor assim 
dizer pratica,esstn· 
cialmente comba
tiva. 

De íacto, o anti· 
go ftorctista, que, 
na graciosidade do 
seu traje de seda e pteoccupando·ae 
quasi exclu~ivamente com o dfcito artis· 
tlco dos seus golpes, procurava em bri- _.,,,__._,...._.._ 
lhante.s e complicados ataques, cm pro
long:adas e scintillantes p?lrases d'armas, 

cobrir-se de loiros. triumphar do 
$eU adversario, e-talvez de alguns 
lindíssimos olhos que, suspen<>os. 

seguiam as phascs da lucta, -per
dia uma grande parte das suas facul
dades, se o seu campo de acçao era, 
n:i.o a brunida e luzidia prancha de 
uma sala, mas uma facha de terreno, 

m~11trc Antonio Martin", lntclador d~ c"grim:i 

2- Uni .~~iS:~'1~;j,1, .. A n1llo 
3- llm "~º'I'• ,\ ~m1>111o 

. .. 
,I 

•• '""""º~ colhida ao mso, ~s~ ~ 
desse ferir·SC um verdadeirc;i. 
combate. 

E o esgrimista consagrado 
como triumphador invencivel 
era por vezes victima de 

amargas desillusões. lima guarda 
falsa, impropria para o verdadeiro 
combate, nho lhe protegia, efücar.· 
mente, iodas as partes do corpo, 
e, se o seu adversa.rio, embora 
muito menosscientifico, mas 9reoc
cupado em feriJ .. o, inutiliul0 0 por 
qualquer f/)rma, 1he perseguia n'um mo· 
vimenco per$isteo te, por ,-eze-. instincti
vo,- a mlo ou o braço,-o atirador clas
sico, habituado a proteger exclusivamente 

·O tronco- onde só tinham valor e eram 
contados os golpes, via todo o seu saber, 
í1ucto de longo e aturado trabalho, annul
lado por um· homem, de quem, com ex
trema facilidade, disporia n:1 pnmcha de 
uma sala d'armas. 

O ensino da esgrima começa então a 
Hberta~e das peias de um convenciona. 
lismo que o tolhia, e transformava uma 
arte, cujo fim ~everi~ ser eminentemet?te 
pratico, n'um JOgo e1vado de f.1lsos pnn· 
cipios, cheio de fi'~llu e phantasia. 

O mestre d'armas, que até ent3o quasi 
exclusivamente se limitava a crear no dis· 
cipulo uma mcchanlca e corrcn,ào perfei· 

tas, para o que eram 
neccssarios annos e 
uma tenacidade pou
co vulgar, tem ago· 
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ra uma mis~ao bem 
mais comple:<a e dif .. 
ficil. 

Em batmonia com a capa .. 
cidade physica do seu disci· 
pulo, com as suas faculdades 
nacuraes é que elle deverá 
orientar o seu ensino, apro
\'eitando e desenvolvendo 
n'uma ficção progressiva e 
mcthodica as tcndencias e 
disposições especiaes de cada 
atirador, para a pratica de 
taes golpes, para o emprego 
de certos e determinados pro
ce,sos de combate. 

Seguindo esta orientaçao, 
que dá á iniciativa individual 
uma latitude incomparavcl
menle mais vasta, a esgrima 



da espada perde a sua conformidade clas
sica, personalisa·se por assim dizer. 

Appnrecern então typos de atiradores 
completamente diflerentcs: o lrom/uur 
dt poillle, que, dispondo de uma extrema 
mobilidade, escapa com a sua espada 
a todas as preparaçl\es que o adversario 
lhe faça, mantendo constantemente a 
ponta em linha ameaçadora; o prise11Y 
de ft'r, que entra atacando, cnvol\'endo 
com a sua a espada do adversario, e 

tantos outros. A es· 
pada, a arma por 

• · ·''nt .nrrC.6• á c:iu 
1-l·m got~~ ai> l•niço, 1>r~c:edido de •lix11n1t•11t•"• 



A paz de Til•i• e de Carlos IV, 
consolidou a su- que o trataram co--
premacia de Na· mo roupa de fran-
p o leão l, que ceies. Volvidosvin· 
p1o:;eguiu na f•i- te e quatro dias so-
na de remodelar bre aquella ;>icardia 
essa teia de Pe- diplomatica, oscon· 
nclopc, que se scriptos gaulezes, 
denomina - o sob a commandan-
mappa da Euro- eia de Junot, pisa-
pa. '."'·esta ron- vam a gleba luzita-
junctura, os re- na, t, a breve tre-
prcscntantcs d" eh", a Crêlrte ponu· 
1-"rança e da Hespanha gucza embarcava na es-
cm l.i!tboa apresenta- quadra, que xarpou com 
ram ao nos!\.O governo rumo ao Bra1il. 
umas propo~ições, que re- Entrando em Lisboa, Ju-
vestiam o caractcr rebarba· not foi hospedar-se no pa-

tivo de uma nota com- lacio do barào de \_)\illl-

~ 
minatoria1 e, em virtude do \ tella, na rua do Alei:rim, de· ~,...J.I 
pactc;> de Fontainebleau, Por- ~ fronte do qual se esiadciava a rri 
tugal foi retalhado ao sabor Assembléa 111.~lr::n, oulr'ora \J,J.J 

~}1' do hvre alvedrio de ~apole~o <J <... emula da Assem6/tn das /\a· ~J 

f~ _t.s.d ~~ -~~ 
-;~ _,...., __ ~~ R~1, 
.~/ 

1 -jt.11t0•, duque d'Ahr+Hll~• 
J P:irlld.t dt ~. AlltU O princlpt Ttlt'tlllt 1lc l>\lltUJl;ll parA o 8ruU 

-n d-e t'IO\'tmhro d~ 111ot>7-
f( .,,,,.,,,,,r,, d, /1. /,.'Rwfl'"; JrHlllU" "" F. /IQ•/"/l.>1•) 



.. s:ualb i'.1 do \lht1tlro. _..,.11ha ~l.l~ tropa,. britat1ni~~ e port11g ucxa11 an<. Ír211Ct:"lt:"!ô, cm lt d e :11t0i<to de 1So'>" 
fC()m/1<()1,-f11Q d, S<lfio~l'tla, x •·amtra dl' Card,,u'J 

tribeiro Mauricio Cambis, por alcunha 
o Rei da Persia, alojou se, com o gene
ral Thiébault, no palacio do Raton. J.'as· 
sados mezes, o commanoante da mari
nha: Magendie, foi viver para a casa da 
rua de S. Francisco da Cidade, em que 
depois estiveram os ministros inglezes 
Thornton e A~urt e o ministro russo 
Ozeroff ( 185~, e está hoje o Gremio 
Litterario, casa que pertenceu a Pedro 
Zinhago, irmtto do popularissimo Papa 
Fina, conhecido typo das ruas. Um dos 
primeiros actos de Junot consistiu em 
prohibir a missa do Gallo, prohibição 
que lhe foi. suggerida por uma carta d" 
16 de Dezembro de 18o7, escripta por 

' Timotheo Lecussan Verdier, fundador 

l da fabrica de Thomar e compadre do 
Princi pe Regente. 

neral francez, os negocios do nosso 
p1iz. Coacto á tyrannia do seu tempe
ramento combustível, devorado pelo 
cancro roaz do prazer. Junot tinha a 
paixão aleatoria da batota, o vicio re
dhibitorio do femeaço e uma sensibili· 
dade morbida. Sabia enviscar o sexo 
ftagil, compellindo·o a executar essas 
habilidades gymnasticas de sentimento, 
a que Sarcey pittorescamente chamou 
- o duplo trapezio dos corações. E 
como, segundo Stendhal, a vaidade 
nasceu franceza, J unot era tào caroa. 
vel de pompas que, apenas cingiu 
a corôa ducal, ordenou que os seus M 
generaes sõ fôssem recebidos por con· 
vite. Mas, cer'ta noite, Delaborde e 
Loison entraram no palacio do Quintei· ~ 
la, contravindo a grotesca ordem, que, . ~ 



equitação foram burlesqueados pela musa 
pedestre do povo: 

O /111101 anda tm Lisboa 
A taval/q 11' 11111a ca1111n. 
Roendo 11·um pê de ô11110 

Cuidando 9ut tra lumann. 

Jo~o dos Santos, almoxarife do Ra
malhão, epistolava a D. Carlota Joa
quina em 28 de Setembro de 18o8, di· 
zcndo-lhe que a condessa da Ega, D . 
Ma1ia de Noronha e muitas mais d'es
te l<>te• tinham ido com Junot áquella 

. quinta, para extravanganciarcm dois dias 
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n'uma pandega de foz cm íúra. As 
patuscadas d'este jaez repetiram-se com 
•Outros semelhantes diabos e diabas•, 

conforme se expressava jo:.o dos Santos, 

dcscaoçava no Ramalhão, entre duas 
c1ises de felicidade, era o de D. Car
lota Joaquina, que estava mobilado 
com uma cama imperial, coberta por 
uma colcha de raminhos de prata e 
seda colorida, um toucador, duas me
zas guarnecidas de pedra branca e 
bronze doirado, seis cadeiras estofadas 
de nobreza azul clara, um 6idel branco 
e oiro, bem estofado, e uma escreva
ninha forrada de marroquim cncãr
nado. Junot tcndonou passar o estio 
de 1$ .... 8 n'cste palacio, mas depois 
mudou de parecer e fez transportar a 
mobília para o de Quclui, no intuito ~
de hospedar aqui Napolello, para quem 
tez preparar um magestoso throno. S 
Mais tatd e (fins de 18o8), a mobllia 
retornou tm carros de bois para o, 
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Ramalhão, e o palacio de,Q~cluz serviu o barao d_c Quintella e o marqucz de Alor-~ 

~ de morada a 3 ou 4 gencraes mglezcs. t:, na para Jlntarem com elle. Alnda depois l 
cm 181 t, ainda se ralou em que vinha de assignada a convenç:lo de Cintra, ofle· 
alojar·se n'elle, por conselho dos medi· reccu dois lautos banquetes: um a . · 
cos, o rei Jorge UI de lnglalerra. Bercsford, ao seu ajudante lord Pa-

0 mais apparatoso dos baile• ofl~recidos gct e ao coronel Georgcs Murray, um 
por Junot, no palacio do Qu intella1 foi, tal- dos signatarios da convenção, e outl'O 
vc1., ode dia de Reis de 18o8. Para este bai- a sir Arthur Wellesley e a setenta offi-
le. fez expedir convites d o thcor~egu;~te: ~ía::ezes e inglezcs, que refulgi-
- l.e Gquvenuur de Pa- ram na llammanda 
ns. Prtmier Aide de doa seus fardarnen· 
CtunJ> dt Sa ,.,ages/e tos, ao clarão ane-
r 1;·mpeu11r el Ro-i. Ct· mico da!) bugias. 
Nrral 'n Cluj des Al'Mtes 
tt>ml>t'lurs Franfaise ti Es
/Mg-110/e, el de l' A t-mle 
Pm tuiaire. Prie Afo11-
sif'11r ••• de /ui /airel'lum-
11e11r de ve11ir passer ia 
.rot'rle &fie: /ui le mdcred,' 
6 /amder. On se reullirn 
,; .~ /t. Le J /am1i.er 1808. 
R. S. V. P. Ao compasso 
das quadrilhasd'cste bai
le, agitou-se uma com· 

pleta phantasmagoria de ren· 
das, musselinas, levantinas, 
fiorcncias, sctins bordado" a 
prata e plumas palpitantes co
mo maninêtes de aves exoti
cas. Rntrcmcntes, os refrescos 
foram servidos nas quatro sa
las por crcados que trajavam 
a librc do Quintella : calção 
de tripe encarnado, meias 
brancas e farda azul, agaloada 
de largo galão dt prata, com 
as armas da casa em lavor, e 

botões de metal 

branco. 4 A's ve· /-,f -
zcs, junot J 
ronvadava /.,;-' )~ 

Wt J, 

A historia anecdo-
tica, a hitttoria vista 
pela objccliva de um 
b inoculo 1 cita espe
cialmente o sport ex· 
tra-mat1imoniala que 
Junotse entregou em 
Lisboa com a con-
dessa da Ega e , lia· 
dome Fov ~mulher do 
coronel ·i:o,,. Esculotural e 
cspirituo!-.. ; '"oda;,,e Foy 
poderia ter assi$tido ao ban
quete de Platlto, onde Pe
ricles a íaria sentar entre 
Socratcs e Alcibiades. Pas
seava muito com Junot e 
fazia prodigios hippicos so
bre um enorme cavallo pre
to, 2 pto a correr o páreo 

1 
com o celebre Primar.·era 
do Príncipe Rtgente, e.a· 

~~ ~:~~~d~i~tbault ~~~~,~~~~~~'jll <ti com ou-: ~ \\{ ~ trOS a Be-

~ 
Rf'trn\o publiet1do 110 Pono ('nt 16 <le jnn('lro 

de 1816, d~nt10 de J. H. MlbC'lro 
e gravura de K. J. da Co t~ 
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trocadilho, que circulou no e:rcercito francez e ut11altou de mais relut.ente re.lcvo foi, indubi· 
em que se visava egualmente a esposa do ge· tavclmente, o da condes .. a da Ega. Quando 
ncral Trousset: -/«1101 lnmssail FoJ' Junot, D. Juliana Maria de Ocynhauscn brilhava cc:.m 
Troussct, Foy). Entre. a1 varias lisboetas que o phosphoro d<s primena mocldade, casou com 
:se hypothecaram ao cor.&ça.o de Juoot, figurdva o 2. •conde da Ega, cuja anthropometria mont 
a linda filha de Jollo Pedro Baylac, perfumista o predispunha para ª' cata.iroph•s conjugaes 
france7. da rua Nova do Almada. uma filh• de Menelau . Este hymcncu, se n3o foi col· 
d'um vereador do Senado, o Mascarenhas Net· ~ meiado pelas abelha~ do 1-lymeto, foi, com· 
to, cujo irmão apparecia entre os ajudantes de ~ tudo, considerado como o mais pomposo ~uc 
Junot na t:-ibuna de S. Carlos. e D. Maria de até cnt:.o se celebrára na côrtc, porque se 
Noronha, esposa de D. Lufa da Camara. / dispenderam n'ell4: para cima de oitcnt~ con. 
Aquelle audaz conquistador levantou as parai- ' tos de réis, o que, dadas as calamito1as cir .. 
lelas para faztr cêrco ~s bailarinas de S. Car· • cum$tancias do tempo, fez aziumar os patrio· 
lut, especialmente ti amante do napolitano f tas, que lhe chamaram •Um insulto às vigcn .. 
Vicente Fago, r.• bailarino, que foi repulso tes calamidades publica~ . Um sublinhador 
tio theatro e cujo requerimento teve o seguinte de actualidades margi.,ava o íacto com eua 
dt'Sp:\cho, quando exigiu os ordenados cm di.. nota cm um manuscripto da epoca:-Conta· 
''ida: -S'on E.t:u!leua !e dur d'A6rn11/u 11 r. se '}UC o Alfayate , h indo a vestir a farda a hum 
dufn1~ qu'il n~ voufoit. (/tlt' ce da11seifr ~'/>nroil r;~" do& parentes do Noivo, lhe disse que só pelas 
sur le llualre Sf111 (a, /111: t'I n:·1>il &;a ordon· q)Jf\ . fardas que tinha feito para varios Senhores 
Nt 11'0:.·a,,ce n flh·. l~fJdi de fl< S~l["Jltr Dll• f. l>Cftencente-s á Familia, a ~az.a da Egrt 
tuN tNg-og-emenl de/illiflf n:..·anl d'a;..·01r es· • fic:ava empenhada para muitas geraçoens 
sa_ytlts SllJ<· seguinte$ . 
Is. Si .lfr. ~ Xo tempo 
f.oái /'a /<'il ~ dos France-
'' dn11seur a tes, a con .. 
ronlre /ui dessa da Rga 
sou 1'ttfJurs. magnetisou a 
el pe11t faire curiosidade 
u 9u 't"I tn· corno o íman 
lrndrn t1 ce magoetisa o 
s111t1. ferro, polari· 

Diz-seque s.ou a attcn-
Junot gual
diu cincoen .. 
ta e quatro 
contos de 
téis com os 
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uma agatha, d1l-a-hiam descida 
de um pedestal para vir exercer 
uma realeza de pacotilha n'uma 
c8rte de ch rysocalco, mas tam .. 
bem para ser golpeada pelo infa· 
tigavel bisturi da detrac9tto patrio-

tica e para ~olfrt:r a verde colera 
dos Tertuliano5 de botequim. 

Quando Junot deixou Lisboa, 
um jornal inglez publicou estas 
sapidas linhas: - c.Tiv~mos a fe 
Jicidade de restituir á França um 



l 
I ~ 

~ I~ "'--: ll 0 I ~ 

\'::\ ro~: o J1 .\ H.\ <)v"'~ 1· .1 o cl1· 
·" ( on r lho d: St·.\ :\hc1.-r.ur. l ~:;xk > -t om1~dr • 

\ Z 1: \' 11: 1 )( 

1 \ r~ .• L r e 1.:~r 1 f ln \ I·~ l J.t g. ( 
dos bravos gencrar.s do exercno do f\:S Cdrlldt:id com ttes mulhd~~, ao 
Corso Mas nho v:..c sósinho, e po- mesmo tempo: -a !usl/ul rmtf uol 
demo-nos convencer, mais uma spin'f11(l/ /()2•e /ortltree. Todavia, v 
vei, que o Oriente lhe insuílou os sr. conde Charles d~ Mony, pos-
seus cosrumcs.OscuserraJhoé ain- suidor de todos os papeis de Ju-
da mais numeroso do que era em not, graciosamente nos informou 
t8ot. Afada111e Foy ea condessa da que, entre ellcs, se nà) en'!Ontram 
Ega occupam n'ellc o primeiro lo- nenhuns documentos attinentes a 
gar .• Outras folhas inglezas coscuvi· estas relações amorosas dn çon-
lhavam que Junot t inha aqui amo· des3a da Ega, sendo presumivel 
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ta. Voltou-se e notou que era a con
dessa da Ega, que vinha, de peito fei
to. para interceder a favor de um pre
so politico. Junot, apenas a viu, reto .. 
mou a primitiva posição, empertigou
se no respaldo da poltrona e conti· 
nuou a conversar com o ajudante, fin
gindo não ter dado pela condessa. No 
momento em que esta tornc::ova Junot, 
no intuito 1e lhe ía1ar cara a cara, o 
general fez outra reviravolta e tornou 
a ficar de costas para ella. A condessa, 
melindrada com a grosseria, abespiohou
sc toda, bateu com o pé no chllo e ex
clamou com empafia:- cVolte-se! Lem
bre-se que está falando com uma gran
de fidalga portugueza!• 

7ru: . . . 7ru: .. . Quem él 
Aqui é que 11uJY(l o almocreve, 
Que aluga a .Eg'lla e anda a pé f 

Nos 111enJideros lisbonezes. correu que 
a condessa da Ega já tivera amores com 
o principe Augusto Frederico, duque 
de Sussex e 6.• filho do rei Jorge III. 
que habitou no palacio das Nec~ssida
des de 18o1 a 1804, sendo intiino amigo 
do conde da Ega, do marquez de Alor· 
na, de Gomes Freire, do Principal Cama
ra, de Lord Fitz-Gêràld, do cardeal 
Pacca, nuncio apostolico, e do prânci· 
pe de Corini, um napolitano illustradis· 
simo que esteve em Lisboa e sustentou 
relações estreitas com a Catalani , a 

ó33 



Gafiorini, o 
Naldi, o lllom
belli e a pri
meira bailari
na de S. Car· 
los Joscpha 
R ada e 1 1 i, 
amante do 
conde de Vil
Ja Verde. O 
principe Au· 
~usto vivia 
desquitado de 
sua mu lher, 
que chegou a 
Lisbl)a em 
18o2 e se in
stallou nas ;\e-
cess idades, 

tendo elle ent:lo de se esconder em ca
sa do marqncz de Pombal, ás Janellas 

Verdes, onde a priocua veic em cata do 
marido ºª'noites de 20 e 23 de ·Março, in
tentando fazer-se pa$$ar pela lmcomparavel 
mudista Jlfadame Bertin. Mas deram-lh• na 
trilha e a princeza íoi obrigada a retirar-se 
no paquete para Inglaterra. O princioe Au
gusto frequentou muito o paço de Quelut., 

dava assembléas super.elegantes nas Necessidades, 
era assigna.nte de uma friza de ':occa de S. Carlos 
e entrava nas caçadas reaes em Salvaterra, onde se 
hospedava no f'ac;o Velho e jogava o voltarete com 
D. Carlota Joaquina e o marquei de )farialva. 

A pluralidade dos amores alfacinhas obrigava Ju
not a csquecer·se da esposa, como se demonstra 
com o seguinte facto. A insurreiçno da Hespanha 
tinha anniquilado a base de operações e cortado as 
cou~muoicações do exercito de Junot com a Fran
ça, mas o genera 1 Thiébault conseguira, por artes 
de berliques e berloques, corresponder-se com sua 
mulher. Em certa n•1ite, lembrou·se de ir ao thea· 
tro de S. Carlos, para perguntar ao general em che
fe se queria mandar noticias suas à duqueta de 
Abran:es. Mas foi trabalho baldo, porque Junot res
pondeu-lhe, meio agastado: -•Que disparatei• Ao 
que Thiébault retrucou: - .-Pois bem! Darei novas 
de V. Ex.ª á senhora duquez:a•. Junot, porém, li
mitou-se a encolher philo-sophicamcnte os hombros 
e a '·oha1-~e para a scena. Cae de proposito rete
rir, que, de t8o7 a 18oS, elle pouquissimas cartas 
escreveu de Lisboa para sua mulher. 

T . ~ 
em-se escupto que os amores da condessa da 

Ega com Junot datavam já do tempo em que este 
e.xercera o cargo de embaixador na noua côrte. Nào 
cremos, porém, que seja e..'\'.acto, pelas razões que 
passamos a adduzir. O embaixador lunot e sua mu
lher chegaram a Lisboa em 12 de °Abril de 18o5 e 
os condes da Ega partiram para ll!adrid em ti . Nào 
nos parece, portanto, que aquellas relações se esta
belecessem no curto espaço de cinco dias. A pro
pria duquez:a de Abrantes confessa que não conhe
ceu a condessa da Ega em Lisbt'a, mas só em Ma-

~~~rt). , .. $&>,-:; 
, ((~ l\ li\/ 

drid, quando a cscriptora r~ressava V 

a Paris. Apena. o con<le da Ega te- ~ 
ve uma conferencia Cl)m Junot, antes de ~ 
seguir par• Madrid, onde ia desempenhar 
as funcções de m~nistro plenipotenciario, em ( 
sub,tituiç:ao de Cy priano Ribeiro Freire, que 
morava na ralle .. 1 lla de Fut11rarral e que 
obteve licença para as bast"a~en'i do novo 
ministro não serem revistadas em Badajoz. 
O conde da 1-:~a teve como secreta
rio da legaçao o Dr. José Eloy Ottoni, 
depois deputado ás cónes de 1Rz1. A 
graça polycdrica da condessa da Ega 
triumphou no confHcto vital das elegan· 
cias matritenses, deu a nota tonica nos 
salões da metropole hespanhola: nos das 
duquezas de Ossuna, de Alba e do In
fant:.do, no da espirituosa marqueza de 
Ariz:za, no da protcrva marqu•za de Pe
nafiel, no do embai:.:ador Bcurnonville, 
no do conde de Hcltz, embaixador austria
co. e nodo barào de Strogonoff, ministro russo. 
Emquaoto clla se csc1avisava ao jugo da diplo-
macia mundana, seu marido careava as sympa-
thias do principe da Paz e apresentava na côrte 
o joven D. Pedro de Sousa Holstein, futuro du- •4C' 
que de Palmclla. Em consequencia do tratado 
de Fontaincbleau, o governo hespanhoJ entre-
gou os passapories ao conde da Ega, obrigan-
do·o a sahir de Madrid no prazo de 48 horas e 
de Hespaoha dentro de 10 dias, motivo por 
que o conde alquilou uma carruagem de pos- rt~ 
ta, que o transportou. n'um rufo, á fronteira~·. 
portugueza, e motivo por que s6 em Elvas 
poude communicar ao nosso governo que 
lôra obrigado a largar o seu posto diploma
tico. Devido ft precipitaç!lo da partida, a sua ~ 
familia não o acompanhou, por ser comoo&-
ta de quatro senhoras, a p•quena .Matia Jooé J 
Juliana ,afilhada <la condessa da Ega e de- · 
pois cu\•ilheira da marqucza #{e Alorna) e 
muitos creados de ambos os. sexos, entre elles ~ 
as creadas I.inna Gertrudes e Maria da Pu-~ 
rificaç3o. 

As~im, a condesi;a da Ega só voltou para 
Lisboa algum tempo depois de seu marido, 
indo reoccup1r o seu palacio do Pateo do 
Saldanha, á Junqueira, 
que estivera alugado por 
l:looSooo réis an- 1tfP-.. 
nuaes ao tenente· ~ 
coronel l?elisberto 
Caldeira. Su.i màe, 
a marqueza de Alor
nat sahi.ra.1 parece 
que por ordem ré· 
gia, em principio 
de 18o7 para Ma-

~~idRi~~1r~ c[.:f~rli:; ~,,. 11'1 
lhe deu ~f.) 
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para Inglaterra, volcando a Lisboa com uma fi .. ·\~W1 cunda do enthusiasmo reciprocamente com .. 
lha em 30 de Setembro de 18'>9, pr<lcedente de i~-JJl"i prehendido. 
Falmouth, trazendo uma carta recommenda- · ~íl~~ . • 
toria do duque de Cumberland, 5.• 61ho do I \ Em a noite de 15 de Agosto de •So8. Ju-
rei Jorge III, para o ministro inglez John 11 not assistia ao espectacuto de S. Carlos, oc· 
Charles Vdliers_, e um passaporte de D. Do- li l 1 cupando a tribuna real, como tinha de vêzo 
rningos de Sousa Coutinho. A filha hospedou- T I: em dias de gala, quando um correio do ge .. 
se em casa do conde da Ribeira e ella foi para ~ < neral Delaborde lhe trouxe noticias desagra-
o palac10 Ftonteira, cm Bemfica, onde o Corre- ~ l da veis do theatro das operações. Ergueu-se 
gedor de Belem, Antonio Maurício Vascoocel- ;:i, Q 1mmediatamente e sahiu com os seus officiaes, 

o que alarmou os espectadores e produziu 
da Regenc1a, que voltasse para Inglaterra. An- grande borbonnho. Seis dias depois, Junot 
tes de partir, a marquc:za de Alorna mudou-se t: apanhava uma surra no Vimeiro. Os a1udan-
para casa do conde da Ribeira, allcgou que ' tes de \:Vellesley, seu vencedor, estiveram 
não tinha meios para subsistir com sua nu me· .?í; ~ então aboletados na casa que Joào dos Santos, 
rosa familia em Londres e pe- fll alm('xarife do Ramalhllo, pos-
diu que o nosso governo a sub- ~- suia em Obidos, onde , finda a 
vencionasse por intermédio do batalha, se banquetearam e li-
Comité portuguez n'aquella ca- baram em honra do Pnncipe 
pital, de onde tencionava tras- Regente e de Jorge III. Pactua-
1adar·se para o Brasil, confor- da a convença.o impropriamen· 
me asseverava n'uma carta a te chamada de Cintra, Junot 
Cypriano Ribeiro Fteire, data- embarcou em cs de Setembro 
da da Harra grande de L isboa de 18o8, no Caes do Sodré, 
e escripta ás 3 horas da ma- para bordo da fragata 1/re 
nhll de 30 de Setembro de •8'>9· NymjJh, que suspendeu, mareou 
Segundo diiia Salter de Men- e botou de barra fóra. N'este 
donça, a Regencia c:fic<;1.ra en- entrementes. alguem collou o 
joada• com a vinda da mar· seguinte pasquim na porta da 
queza, que recebia 3:000 cru- sua ante-camara no palacio do 
zados a nnuaes por ordem de Quintella: 
D. l\'laria I. Sua cunhada, a O senhor duque d'Abrantes 
marque~a de Alorna(D. Henri- Ficou /uno/ como d'a11/es. 
queta), í6ra recolhida, por or- De Paris, Junot rernctteu um 
dem governamental no conven- adm iravel serviço de Sévres ao 
to da Estrella, de onde passou barllo de Quintella, seu genero-
para o de Chellas com a me- so hospedeiro. 
zada de 4ooSooo rêis. E a irmll • 
d'esta, que Junot dei~ara sahir Com a retirada do exercito 
do mosteiro de Santos, onde írancez, a condessa da Ega, as 
estava por uma resoluça.o de suas duas enteadas, o conde da 
S. A. R.i acompanhou-a em Ega e o seu cozinheiro rcfugia-
Chellas, mas tornou em r81 r ram·se em uma nau russi~na, 
para aquelle mosteiro. porque haviam sido avisados 

:::,e, como dissemos anterior- de que a populaça queria as-
mente, & duqueza de Abrantes sassinar o conde e a condessa, 
não teve ensejo de conhecer a J<>56 d~:~~~ n~oobstantes<:\ber-sequeocon-
condessa da Ega durante os cin- de sah·ara a vida a muitos por-
co dias que esta ai nda se conservou em Lis· tuguezes, quando se eftecluou a evacuação 
boa, antes de partir com seu marido para ' do exercito inimigo, e apesar da condessa 
Madrid, por maioria de razão o nào teve o ter salvo a vida a m\litos dos seus compa-
embaixador Junot, visto que o seu tempo triotas, no numero dos quaes se incluia 
disponivel lhe era todo absorvido pelas visi- Bernardo Lobato-irmao dos Lobatos, vali-
tas ás individualidades marcantes e pelas dos do Príncipe Regente-, e que até sal-
niquiccs inherentes ao seu cargo. E tanto varia os nove fuzilados em Fevereiro nas 
isto nos parece ser a expressão da verJadt, Caldas da Rainha, se o general Loison 
que o Secretario de E~tado dos .Eltrangei· íôsse menos apre~sado na execuçào da sen-
ros procurou ·O na embaixada e não lhe tença. Munidos de passaportes lavrados pelo 
poude falar, porque encontrou alli ionume- general inglez e c!e uma letra de oitocentas 
ras visitas . A nos~o vêr, o amor .de Juoot libras esterlinas sõbre Londres, letra que 
s6 em 1807 gravou o seu signal profondo depois n~o poderam cobrar n'esta pra~a .. 

sobre a cera da alma da mudaram.se d'aqueHe va. 
condes~a da Ega. Entao. so de guerra para uma 
e s6 entào, é que os dois galera ingleza, que ha-
amantespalpitaram na ele- : : viam fretado, a qual sahiu 
ctricidade excitante e fo. com os transportes france-
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zes em 1;; de Setembro , em direitura a Inglater- ~'. ~\~-Y{~/~{ Depois da fuga dos condes da Ega, os 
ra. A galera navegou sempre tcabalnosamente e ~(.. . 1Jf seus ben• foram confiscados e entregues 11 
com ventos ponteiros, encontrando, por fim, u~I guarda do seu mordomo Henrique Luiz Pe-
um~ nau ingleza, que a intimou a arribar a t;. \ Õ. reira. Ao filho do conde, arbitraram-lhe. cem 
Qu1beron, onde o conde da Ega chegou doente 1\ l mil reis mensaes. E o conde da Ega foi fcr· 
em 14 de Outubro e desembarcou em 16, se- reteado com o stygma de traidor em t 1 de 
guindo apenas o seu cozinheiro para Inglate.rra. ri u Janeiro de 1811. por se ter ausentado, sem 
De Quiberoo, a familia Ega transportou-se M licença, para o inimigo, em tempo de guerra 
para Paris, estabefecendo residencia no Ftm- ., e com animo hostil. Ao ter conhecimento 
bo11rg Saint-Ho1wré, n.• 33. As ~artas de Por- d'esta sentença, a condessa da Ega a bando· 
tugal, na expectativa de que fôssem interce· nou seu marido e foi para a companhia de 
ptadas, eram remettidas para Londres, a Af1s. sua màe, em L< ndres. E o seu palacio do 

Oe~1.,b11.rq11~ d e e-1-re-I O. J oão \'J , :a<:on1p111>l1ado r o r uma d cp11taçAo d.a.s cõrCf!!C, 1:1 111 praça 
do Tcr-r~uo do Paço en. • de ; 111bo de 182r, no Tf!grc$$0 do Brar.il 

."Cin.r.1to n d.I' F tntf.l's) 

Gordo11-A/11rplfJ', que Jh'as enviavam !'ateo do Saldanha passou a servir de 
para Paris. N ' esta capital, nl\o reinou hos:>ital militar, e, em 18 14, de resi-
completa harmonia entre os condes da dencia do marechal Beresford, que mo-
Ega, chegando a condessa a tratar mal rara no palacio Sobral, ao Calnariz, e 
seu marido e suas enteadas, que, dizia que reclamc:.ra o pa1acio das Necessi· 
o conde, .r:eram a unica consolação dades., onde Lord \r\/ellington habitou 
d ' elle• . Andaram muito fallidos ao di- de 10 a 20 de Janeiro de 1813 , quan-
nheiro e contrahiram dividas, mas as do veio propositadamente de Cadiz 
suas circumstancias melhor:nam nos para investir Sir Charles Stuart na di-
meiados de 1810, porque Napole:to gnidade de cavallciro do Banho, reti· 
concedeu oitocemos mil réis mensaes rando-se depois de assistir a varias fes· 
aos condes da Ega, que, n ' esse tempo, tas em sua honra, de comprar obje· 
alimentavam a doce esperança de Mas· ctos nas lojas lisboetas e de visitar o 
sena reconquistar Portugal, conforme gravador Bartolozzi. 
o proprio conde confessava ao mar- Para que Beresford occupasse o pa- ~-
quez de Choiseul, noivo de sua fi lha lacio do Pateo do Saldanha, tornou-se 
D. Leonor , em carta de 18 de Feve· necessario que o Estado despendesse~ 
reiro de 1810, e a seu filho Ant:to cm cerca de 45 contos de réis em reedifi- ~ 
carta de 27 de Agosto do mesmo anno. cal-o e 11 contos e pico cm retrastejal-o. 
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Em companhia de Beresford, viveram o º1){~ ,,f Inconfidencia e em que foi sua procuradora 
seu mordomo Santiago, o seu cozinheiro Jo~o · . · li:' a marqueza de Alorna , que, desde 1821, 
Baptista Barada, muitos creados, o visconde 1 1 residia com 7 creados na rua do Alecrim, 
de Juromenha, seu secretario, o seu afilhado J/ n.• SS antigo, 55 moderno , de onde se 

guarda real ingleza), filho da viscondessa de A Ó Caiveias, perto do chafariz da rua Formosa, 
Guilherme de Lacerda (depois capitao da mudou em 1824 para a casa do conde das 

Juromenha, e a numerosa íamilia d'esta titu- l j 4 recebendo enttto 43S-l8S réis mensaes como 
lar, seohora que diziam ser amante do mare- "< / dona de honor da rainha. A condessa da Ega 
chal e que presidiu ás grandiosas festas que -..::; 'V casou em segundas nupcias com o barào e 1.• 
elle deu n'aqueJla vivenda, oade tambem a 

1 

conde de Strogonoff, enviuvou em rSsi e mor-
condessa da Ega as offerecera a Junot, quan- reu em S. Petersburgo em 1864 . s~u entea· 
do a felicidade de amar subia aos seus cora- do, o 2. • conde de Strogonoff, foi ministro da 
ções como uma maré invasura e azul. Russia cm Lisboa de 1841 a 1848. O falle-

O conde da Ega foi perdoado pe· 
las C8rtes de 182 1 e restituido á 
fruição de todos os seus bens em 
1$323. Regressou a Lisboa, n'um pa· 
.q;uete ioglez, em Agosto, e ficou 
vivendo com seu filho Antao n' uma 
casa do Pateo do Giestal. Como, po
rém, o marquez de Palmell a descon· 
fiasse que trazia cartas dos emigra
dos, collocou·o sob a vigilancia da 
policia. Sua filha D. Leonor casou 
em França e sua fi lha D. Violante 
em Inglaterra. E o seu cozinheiro 
voltou d'este uhimo paiz cm 18 11 , 
anno em qull! o vamos encontrar en
tre os const.;Jentes do milagreiro bis
po de Bragança, que dava consultas 
á alla-gomma c<•etanea em Carnide. 

Mas a condessa da Ega é que 
nunca mais volveu á patria. E m 
18 22, ainda tentou justificar·se n'um 
processo, que correu pelo Juizo da 

cido conde de Villa Franca, D. Pe
dro Mesquitella, conheceu a con . 
dessa da Ega em S. Petersburgo, 
quando ahi esteve como secrett1-
rio da legaçllo de Portugal. Era 
uma velhinha muito branca e mui
to encarquilhada, mostrando ainda 
quão bella devia ter sido e expres· 
sando-se n ' um portuguez mascava
do. Em tanta maneira se interessa· 
va pelosassumptosportuguezes1 qut , 
sempre que o conde de Villa F ran
ca a visitava, el la jámais se esque· 
ceu de lhe pedir que voltasse lá 
para conversar ácerca de Portugal, 
e que, se n:to podés~e, lhe mandas
se o. seu creado portuguez para o 
mesmo efteito. Muitas vezes acon· 
teceu nlo estar o conde de Villa 
Franca disposto a aturar a maçado
ria, e enviava-lhe então o seu crea· 
do, com quem a condessa da Ega 
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se entretinha em cavaqueira durante lar. 
go tempo. E ao relembrar os dias n'1seos 
da mocida.:lc, quando a sua gcomctrica 
e1egancia cantava a melodia da linha 
nos Sí1.lc"tes cosmopolitas e quando a sua 
tez de gardenia era illuminada pelo 
nimbo dos seus cabellos loiros como os 
lncendios da aurora, é muito possível 
que sentisse o coraçào pungido por uma 
d1)r, que s6 encontraria llnimen
to palliativo no balsamo salgado 
das lagrimas ..• • Para Junot. o futuro foi uma 
traição do passado. Ainda voltou 
a Portugal cm 1810, mas sob as 
ordens de Massena, e foi ferido 
em Rio Maior por um caçador 
do 13runswick. Emquanto as mu
lheres dos officiaes inglezes, hos
pedadas nos conventos de Lisboa, 
esperavam o resultado dos com· 
bates nas linhas de Torres-Vc· 
dras, .JVnJame Junot dava á lu~ 

Conde Char'le!l de MoO)'. 
neto do 1.:('11tr-al 

J11t1ol (' l>OS!iuldor d~ l0t1o• 
OS M:US dOCUIU('lllCHl 

um filho em Ciudad-Rodrigo, o que leva
va os offidaes ioglezcs a pt:direm aos fran· 
ceies que os desculpassem junto da duque
za de Abrantes, por obstarem a que tives· 
se o seu bom successo nas terras do seu 
ducado. A taes zombarias, retorquíam os 
onlciaes francezes, chamando aos inglezes 
os <nmnr~es túJ rti force, ao passo que os 
hrspanhoes chamavam goôad1os aos fran

cezes e am.~r~jos aos inglezes,. por
que os carangueijos se tornam en· 
carnadoit depois de cozidos. 

Em 1813, Junot entregava-se ao 
juizo supremo da deusa de todo~ 
os tempos-a Posteridade. E assim 
acabava um dos mais esforçados 
caudilhos d'c~sas hostes, que der
rubaram thronos, varreram exerci
tos, accendcrnm as grandes illum i
nações do tdumpho e passearam, 
victoriosamtntc, as aguias impe
riaes atravez da Europa. 



M.,,rn SRt.DA PoTO· 
C"A-Polaca, com
patriota de Sicnkie .. 
wirz, que ajudou o. 
tornar conhecido cm 
Portugal, podemos, 
comtudo, con;:ide· 
ral-a um pouco como 
nossa já,. de tal ma
neira M. 111-e Selda ~o
toc la parece ter ado· 
ptado este paiz co
mo segunda patria, 
e tão vivas e cspon· 
t.ancas ~o as sym
pathi~s que aqui tem 
conquistado. Esµiri· 
to de uma finura e 
lucidez. admiravcis, 
possuindo cm eleva
do grau o sentimen· 
to artistico e indis· 
cutiveís qualidades 
Jitterarias, o seu ta· 

r-:0.1.- SeldA l'<>IO<:k1' IC1irhl "" • •·:UHl .... (;~:1tl. 
" - Sachareis do cur&O do$·• 11111110 t heol•)l(lfO·lurtdko 1te ·~··~· reunidos 
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lento tem·se affirma· 
do por mais de uma 
vez em maniícsta· 
ções bastante lison· 
jeiras . Ultimamen
te, para a ícMa ar
tistica da actriz Ma· 
ria Pia, realisada no 
th•atro de D. Ma
ria, escreveu M."M 
Selda Potocla uma 
pequena peça em um 
acto, intitulac:!a Pn·· 
didn, que íoi rcce· 
bida pelo publico 
com o mais sincero 
agrado, traduzido 
nos aumeruws e vi
vos tapplausoa com 
que o seu trabalho 
foi galartloado. 
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livro de Adelino Mendes. 7er· 
ras Ala/ditas, constituc um ln· 
querito da mais ffagrante actua
lidade, e realisado com o mais 
commovido interesse, a essas 
pobres terras do Douro, que 
uma crise intensa lançou na 
maior desolaç~o. N'elle se re· 
vela um jornalista rico de qua· 
lidadC$ excepeionaes e possuidor 
de V'aliosos recuu.os. 

AKNA DR CASTRO 
Os01uo. - Na quinta
íeira, 6 do corrente, rea
lisou Chta dislincta es
criptora uma conferen
cia, no nosso salao 
de restas, tomando por 
thcma o divordo, que 
apresentou como uma 
reforma de largo alcance 
social e cujo estabeleci· 
monto no nosso paiz de
ícndeu. 

AL\"ARO VALO>:i (P8NAL• 
\",;) - Os leitores da /llus/N1(M 
Portugu~::a ainda na.o e~ueceram 
decerto as bclJas paginas em 
que Afvaro Penalva, prematura .. 
mente morto ha pouco. relatou 
na n(}S.Sa revista, n'uma lingua
gem cheia de calor e de enthu· 
siasmo patTiotico, a campanha 
do Cuamato, em que elle pro .. 
prio tomã.ra uma parte tão brio-
sa. 


